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O pulgão-da-couve, Myzus persicae, acarreta grandes prejuízos à cultura da 
couve, devido, principalmente, à transmissão de viroses e engruvinhamento das 
folhas. Dentre os métodos utilizados para controle desta praga, o químico é o 
mais usual. Contudo, o alto custo sócio-econômico dos agroquímicos tradicionais 
proporcionou a busca de alternativas eficientes e ecologicamente compatíveis no 
controle de pragas. Com o objetivo de reduzir e/ou substituir os agrotóxicos 
sintéticos por produtos ecologicamente corretos, esse projeto visou estudar e 
comparar a potencialidade e eficácia do uso do óleo de Ricinus 
communis amazenado por 30 dias em vidro de polietileno branco e vidro de 
polietileno verde quanto à sua atividade inseticida sobre B. brassicae. Foram 
utilizados discos de folhas de couve (4cm de diâmetro) contendo 10 pulgões. 
Esses discos foram imersos por 5 segundos nas concentrações. As 
concentrações utilizadas no experimento foram (0,0; 0,5; 1,0; 2,0%). Foram 
utilizadas 10 repetições por tratamento, avaliando-se os parâmetros de 
mortalidade em função do tempo pós - imersão (24,48 e 72 horas). Houve 
interação entre o tipo de recipiente usado para armazenar o óleo de mamona e as 
concentrações avaliadas sobre M. persicae. A mortalidade de M. persicae 
causada pelo óleo de mamona na concentração de 0,5% armazenado no 
recipiente de polietileno verde (pet-verde) foi maior do que no recipiente 
polietileno branco (pet-braco), (47,0 contra 4,7%, respectivamente). No entanto, 
na concentração de 1,0 e 2,0% não houve diferença na mortalidade da praga nos 
dois recipientes avaliados. Tanto no recipiente pet-verde quanto no pet-branco a 
concentração de 2,0% do óleo de mamona foi a que proporcionou maior 
mortalidade da praga (82,0 e 77,1%, respectivamente). Com os resultados obtidos 
observa-se que o óleo de mamona pode ser utilizado no controle do pulgão da 
couve. 
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